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's. PAULO 30 - Nã.o podei-á sobre o futuro; b) a; crase eceno­
ser mais acabcuhandor o espct.fi, mica, Griundla de anos consecutí­
Lula que oferece neste momento vos de secas, que atingiram ,�.s
São Paulo, a braços com - trf"'.fi cafezais do Estado' 'diIÍlinuind<:
das maiores crise,:; de SUa hi'Sh>- consíderavojmenta a colheita; c)
ria; a) a. crise fin)anctÍra, deCOr- a crise de energia elétri,ca. que a­
rente dos desatinos de um go vassala todos os distritos indus.
verno que gastava mais que ar- t.riais paulístas. Em relação a es
reeadava sacando, dia e noite> ta iiltlma, será suficiente .diz:!!."

---.;---,..,.....;.;,;,-'-----,-;---- ----...-----........;;-------......---�-.;----,�-_:_-.;--'7'"""------- tsto, e só isto, e não mals que
isto: o reservatório de CubatãCJ

que é a matriz dOi podei' hídrel�
,trico da capital de São Paulov.'
não tem mais do que 17% da
'sua capacidade

-

de rtenção da..

gua, Hã secções do enorme lagO
ge�'l, irlteiramenlte secas, SI'IU

uma gota dagua, A estiagem de'
24-25 não foi nada. em campara­
ção com o rigor das quo se su­

cedem agora no céu de São P(l,u"
lo.
A crise finanreira que aflip.;e d

tesouro '5eJ exprime, em: aãgar-is..
mos redondo', pelas ssgumtes ri·
f�as à 12 biliõéS de bónus rotati­

vos; um deficit orçamentario dEI

6 biliões isto afora dividas mala

premente do erarío com forll-;;ce"

dores portadores éDe &uplieataJI
somarído quatro OU cinco mi­

lhões.
E isto .stinda não é �aí1a.. PaI"

surgiram 11a paisagem quase monó,( .TANGO PERONISTA?
que se o E'.5tado se eneontrassê

tona da nossa vida pública, com- Não creio que Jango abrigue ....1'- em fase de recuperaçã.o: tudo se
petindo com Adhemar de Barros e Ieldades peronístas, Falta-lhe a ca- ordenaria. OJm café bom cotado
com os vermelhos, nos setores pO", tegoria que só a experíeneia e as e abundante, e ãndustrfa t.t"aba....
pulistas.

f lutas partidariass conferem aos lhando em :pleno São Paulo se
QUEM E' J'A...�GO?

�,
grandes leaders. Falta-lhe, da .mes- reabilita depressa. de qualquet

. ma forma, o conhecimento da rea- crise rmancetea e econo·mica.
João Goulart, para muitos, para Iidade brasileira, no que toea de Mas o que 'SUcede é que as ín­

milhões, ainda é um ilu.�tre desce- perto a fenõmenas 'de ordem geral dustrias estão trabalhando com
rihecído, Como defini-lo, no atro- ,e sutilezas que passam depercebf_ energia contilJl;g'!!inteciad'a per-

.

es..

pelado convivia de uma excursão das aos homens públicos de visão
cassez dagua nos r,'Servatorl�s.relâmpago? S6 há um caminho: pe.. sedaria. O que preg01!, aos quatro
Os cortes, nos suprimentos Sll(J

10 que ele dUz, pelo que ele faz, pe- ventos, pelo Brasil mora, esse dis..
pesados, '8 porque são pesad'ÜSlo que ele deixa entrever. Foi isso cípulo amaéo e ferozmente servil
tr-abalha-se menos" muito menca

Q que fiz, colado á sua sombra, ao exemplo getuliano? A, síndícalí- 1 Ldo que se de,v>e'riJa, traballar.� o-'mun esforço de curiosidade. Posso" zação operaria, coisa aconselhada '" -

19",

go, rrínguern trabalha com xo ...

assim, responder às perguntas que consagrada na legislação, e, depois,
me assaltam desde que regressei: "_::si:::n:::d::.ica::.=li:.:·z::a:,ç.:ão.:_a:.:g:.r_a_rl_·a.;..·_·. ., _::_(_C_a_1l_c_lu_i_n-a-2,..a-.-p-à-gt-n-a-le,..t-ra-A-J"MinaI, quem é Jango? O que ele

NUMERO '3 3 9

RIO, 1 (Merid.) - Depois de se,

guir as pegadas do ministro .Toão
Goulart, através de três Estados da

F'ederação, num circuito de seis
cüas,' que cobriu doze cidades do

interior capixaba, mineiro e baia_
1'0, -regr�sso com a convicção' que
rI jovem titular, tocado pela gra-
ç� getuliain. deve ser Ievado a se..

rio' no Brasif, De mim para mim:
tenho perguntado qual o segredo

I da repentina aparição, na vida pú-'
bHca do nosso país. desse moço cu-

I j'I simplicidade raia pela humilda­
de, e que se Intrometeu de súbito
nos ,grandes embates da política,
propondo-se a liderar cs operarias
brasileiros. João Goulm e .Tanio
'tua'dros, guardadas as proporções
constttuem os dois tipos mais 'aca­
bados de excitadores de massa que

quer"?

Novas . iovesti�aGOCS sô�re a
. sDcie�de terrprisla V M R �

SIMPLES E OBSTINADO

•
O deputado Vieirn Lins. com u­

ma -Ú'ase pouco inteligivel, num dis

curso pronunciado no Espírito San,

to, frisou que J'ango' "não é da es�
querda, tampouco da direita, mas

tambem não adota a cômoda po­
sição da neutralidade". Eis, em

poucas palavras, o paradoxo de
'João Goulart: um homem que aín­
(!.a não se fixou num rumo poíítt­
··,co-doutrinario. mas que os obede­
ce aos impulsos' do trabalhismo de
Getulio. Não: segue o ,tràbalhismo
de Pasqualini, ou dos ingleses. Mas
um trabalhismo sem estratificação
ideológica, trabalhismo sentimental
'condoido da sorte dos humildes 0-

promete -tudo,

RIO, 1 (Merid·) - O pr-e- tos obscuros qUe ainda não
sidente da VMRO no Esta- podem ser revelados A Po­

do do Rio, o iugoslavo Trai- Ilcia tambem ouviu o búl..

.ko Geogof, preso há dias em garo Nicola Balenhoff. mo..
Porto Alegre, prestou de- radar em Niterói, que escla..

poimento à Polícia de Nite- teceu que reunia-se com

roi' sobre o movimento, da membros da macedônia po­
organização terrorista que lítica' 'organizaç�o aos quais

esclarecendo (I� pau- costuma jUntai:�su�Kb&f'-
- r.�f('\·ô'P '�:':;";-'-'ffá eP t:f lckaf;�' �� i,Ri�

Grande do Sul, chefe do
movimento no B:'usil e qU9
tem a mesma finalidade da
VMRO na iugoslava, adian�
tando que recentemente foi
organizado '() Congresso
Mundial no Canadá, tendo
a embaixada de Tito naQue·

1e país flentado impedir o

conclave. A Polícia está
guardando a séde da Legião
Anti-comunista Brasileira,
em virtude de elementos
comunistas terem ameaçado
invadí-Ia.

ó
,

'

cada na Camara, a não ser pe;
lo telefone.' Somente à .noíte,'
aguardava o deputado .Jarbas

. Maranhão uma visita d·o go�
verriador, que não se tinha

a pre- realizado até .às 21 horas. O

i�� itl:�Pl��\�"e
'" ,.tO.ri;""�<:1"-'1.en'u","

e os a � a viagem são -o' nome d'o sr. Gerv'n-o Pon­
.

os de rever_ parentes e amlgos. tes, ,ex-secretarío da ViàÇão
'Verificando. o g.overnador de do sr. AgamenoIl M:rgalhães e,

-Pernam'llluco que sómente em atualnient,�, dirigindo a rêde
fevereiro proximo poderia vi� ferroviária do Nordesh':!. Os
,sUar o() Rio, apressou-se em deputados consultados pela
realizar' a, viagem neste mO- nossa reportagem rnostraram�
mento, atendendo que a partir se reservad:Js quantp às son­
da segunda quinzena de 00- dagens, que se estão realizan_
zembro, já: não mais poderia do, não deixando oportunida­
afastar-se do seu EStado· Mas, de para um julgamento, segu­
a, despeito do inesperadQ' da ro do que se está passando
vis':'ta, os meiospolíticos não fIOS bastidores.
deixam de' levantar conject'\l- ENTREVISTA COM VARGAS
ras, atribuindo mesmo grande O sr. Etelvino Lins, que
importancia . às conversaç�s pretende demorar-se cerca dê
que o chef-e, Executivo per- 10 dias nesta capItal, talvez
nambucailo está realizando vís:te o presidente da Repu­
nesse momento. A propósito blica, a' despeito de ainda não
salienta-se o fato d'e uma das ter marcada audiencia c,om o

:fJ� �����ir;�v!��raeJ��tA�:: chefe do governo.

LI-qu--Idada na Camara novaral PêÍxotO, presidente do P. Vão se encon�rar,
'.

" ,S. D., opositor da SM formu-
.

��:rh:��r��afâ:J:��l �J:�:, ',Gefulio e Sfensor:o -

bra da Ult-Ima H o rapctae-srdtiedá,argiOar,:dae.veria ser cogitaçla ,LA PAZ, 1 (UP) - O gOYema mano ({ »bQlivi!lJlO come�ou a prepara!'. {)

p":>grama dos assuntos queo pre-

:!!�:�:s�:r!�:=�r�m�S;:'�;: Encerramento, amanhã, das atjv�dades da C. P. I.dente Getúlio Va,rgas do Brasil,
em meiados dO, -corrente m-es. 0'"

,chefes, de govetrnú- terão, ,dois
,enco·ntros, 0- primeiro' cm' Santa
Cruz de La Siérra e Q 'Se'gmldo
em Cl>rumbá, e dev-eráo discutir

pilicin�mente 'Wisuutos econo­

micós Tambem foi �aborado o

,progra;ma de recepçáq, ao' pr�' i .

_dente Vargas, nos dias 17,,1& e

9 ,do oorre.nte•. qu:aiI!ido será de­

fiIÍitiv'a.m:e1;lte inaugurada a es­

trada ,d�' ferro. Brasil-Boli'\>ia

,ve�.ar,1��:.. :s�.'ije�,:!'Í.q:�;u�-e�1!!i,;<m,�.. :
,

Jang.o ê. portanto, Um homem,
simples. que. embora. não seja sim..
plarlo, entremostra 'certo simplís­
n10 diante dos individuos e proble­
m'as brasileiras. Como :homem sim-

ples, sem embasamento ideológico,
explica-se a sua ob�tinação, que

Chega ao fanatismo de seguir uma
l'olitica trabalbista "sui

generis�'1 �

q�aI. a de Get�lio. que não é da
LONDRES, 1 IUP) :_ Dentro

d,r�,ta, nem �a esquerda, nem do
das proximas vinto e quat.ro lia

melO. Iras. partj,I1á para -as 'Bermud�s
o primeiro ministro Churchill, O
chefe do gOV'!!lr'llO. britâIiico vai

parlcipar da. reunião dos t.res

gr.ande'S ocidentais, na qual s�
espera que sejam estab-elecidas
as bases para uma conferencia

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ com os soviéts.,

, Bf:rmudas O pre ....

mier W. Churchill

ANUNCIEM

NEs'rE

DIA'RIO,

em que
principios, mas sim n lugar' em -que
'possamos fazer i::revaeeer nossos
princi.pios, mas sim 'o l{;gar em que
possamos fazer prevalecer nossos

prinCipios. Essá é 'uma resolução
que tenho a confiança' de que con�

tará com o apoio 'dó Co'ngresso e

do' povo narte-am.�i:ic�o" •

renei'a dos .qÍ,jatró chaneeleres !>b­
,tiver ,exito. 'deverá ela -ser seguid",
'imediat�ente. por <lutrá .conferen­
cia dos chefes dê governo. Os pro-

prios círculos ',ófici$ britarucos
cimsidéram que 'a Russia, sem dl'­
vida a�, será a,primeira a e-

�l
....,.

RIQ," 1 (Meri.d.) - Pela ex­

ptessiva. maioria de 146 vo­

tos contra 35, .. 0 plenario da
Câmara d(;'termiriou " -encer­

ramento ,das atividades da Co­
missão Parlamentar de In�
,quérit;). relativa à imprensa
em geral. Como se sabe, esse

c'rgão :resuItou de iniciativa
de Uni reduzído grupo _ que
'pretendia desviar as, atenções
públicas. de sobre o escandaIo

de "Ultima Hora". objeto das que havia determinado, 9' in ...

investigações de outra Comis- quérito. Todavia. se aCamara
são. julgasse nec.essarias outras in­
Na sessão de ontem, o S1". vestiga<;ões, deveria prorrogar,

Castilho Cabral, presidente por 90- dias, o prazo de fun�
das duas comissões - a da

I
cionamento da Comissão Es"

"Ultima Hora" já entregou ao pec:al.
plenario o relatorio final

-I
Encaminhando 3. votação, o

submeteu ao plenari{, 1llI! re- leader da maio.ria, se. Gusta�Q
querimento, expon.:io a sltua- Capanema, salIentou, q,ue Q 11.
ção da Comiss�o da imprensa mite das investigações: �� �_
em geral cuJ,o prazo. para. que1e traçado pela petlçao lm­
encerram�nto de suas

aUvida-1
('ia! dos promotores da criação

elES expira no próximo dia 3 da Comissão Esp!!C'ial. Uma
oe dezembro. Nesse documen- vez que apropria Com:ssão se

to salientava o. representante declarava habilitada a emitir
paulista que a Comissão já o seu relataria, llão hav"'ia ra­

e"tava habilitada a em-tir pa- zão para que se prorrog�ssE; I>

recer sebre os pontos que ti. f prazo. Se fosse necessarla 111-

nham sido objeto da petição vestig3ção mais ampla, além
,. -.;-.:-....;........;�..;:.......:._.;..;,;...;:........;...........:..,;..-�.....;�--..,....-�-------�._---�, daqueles limites, tal .coisa só

�::::::::::::::::::::===---";:"'�"""'����..,....����---------..,....--.;-..,....----- , -

'

ryod�ria ser feita COU1 a cria_

C'�mara Mu'o'lel·pal ção de nova Comissão. Por esc
� se lU.ativo, opinava contra o

L
.

C d O· requerimento Castilho Cabral,

P-r'o-J-et'O, :'De 'el·., ri-an, o d:�andoaprOrrOgaçãosugeri-
, Dado o requerÍIUf'nto como

rejeitado, o sr· Guilherme Oli�

',S·ervi",o,M,..• 'DeCo.lmetização �����i��1í�e,;t�o:qri:
"

�. jeição D:r 146 votos contra 35.$
Estava' assim encerrada [t

manobra diversionista do gru�
po de "Ultima Hor<l".

artig";g.
lado, o japão !lo"
ao Brasil maio­

qüantidaq�s de prod�­
tos tr:ld,(':onll.lS corno' caie,
algodã(�' e outros minerios
açucar,

CRUZEIRO AE'REO
DE BOA VONTADE

os

WASHINGTON, 1 IUP),
Quinze avJões a jato da. força.
aérea norte-.,a,merícana yão reali­
zar uma viâgem de boa-w.n.tade
pela América ,Latina,

: duxante a

segunda quinzena dest{:( rnes. Tal
decisão foi anunciada pero. se­

cretar-io da: Áviaç.ã·J, sr., H�old()
Talbot. A0rescentou qÍie ,o gru·
1)') compreenderá os ' famosos
"Sabres" us'ados na C�réia bem
cOmo outrbs tipos; 'e que essGi
aviõões far.ão dell1'Jn.straç,es a�
reas e mmuiws dO\,- países 'a se�

rem visitados
. .':. ),

, _,i'
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\:.ARMAS E MUN�ÇÕ��;'i' !!a0�.r!��:;�:=��:=:
�as de caç�., espol"'" . ções, 'situado no Bairro' d� 'Gu-
te, revólveres, pisto- �.

ela.' oiimi& fr.e·gu�Zi�.· 'tra:�. eom :
las etc. - qualquer �

o p:rolll'1etáJ'l�,
.

à Rna �azODM ICOMl,'R.i\M-SE I,=, 3.725, (ao 'zad� 40 Cine �a:rcia).,NA'
.

'I ��,

e (aça � eER.�'E.�-�� '\:
_ BLUMENA:U - i§ 'um �lóg.i.9. �d� }luIs? de ouro!

�a 15 de� N�v.; 130,1 ro nas lmedlaçOeB da fuma WaI- I
.

' '..'

. ii te,;, Schimidt, rua 1,5 de No-!
.._,.ç.......,.,���� vembro. - Pede-se li quem o i,•

. """".o"",'.�', , "., achou entregar na rua 15 de I
Nov., nésta. cida��. I

-,
I

I
!

'de moça arrumadeira, de 25 1

ou maiS anos de idade, para Itr3:balhar em São Paulo, ém i
casa residencial. - Paga.:se I
bem. - Indispensaveis bôas 1
referencias. \
Tratar à rua Maranhão, Dr. 1

10·

TABELA
Saidas de- Rio do Testo

6,00 horas
6.30 horas

7.30 horas

12.00 horas

13,00 horas

D E R O R A' R I O
,

NOS DIAS UTEJ;S salda,s de �1UIlenau
9,30 ho:r:1ls

11.00 l)�
12,00 horas

16.00 horas
17.00 horas,,

,

A TARDEAOS SABADOS

12,00 h.oras,
13,00 horas

14,00 horas ...

13>30 horas

16.0Ó horas
17,00 noras

AOS, DOMl_NGOS

PRECISA .. SE

6,00 horas

6,30 horas

7,30 horas

12,00 horas
16,00 horáS
16,30 hlnas,
17,00 horaS

. ,.4.utomÓvem UsadOl
CamiÍlhaell, UlIá.do.'
Camloneieii UladO!

'1: R oc A
VENDA
i:!Oll\tPRA

F I L I A L:

Praça General Osório, 115 - Edifício "SANTA 'JULIA"
Pl'Óprio, 32 - .Telefone, 4773.

,

CUID;TIBA
. ,

..._.__*__._

AlJTOVIA(ÃO HA�SSE
Atendendo às necessidades, e ennventencta do••n. passageiro..

a Auto Viação Rasse, aca��, de estabelecer nove Jlprario do.
seus transportes coletivos; os quais jã utraram'� .v,t,40� •

que obedécerã.o ao lIegulnte:
.

PARTIDAS DE BLUMENAU: (diárlamente): 6 horas - GD.!-bua;.
.

9 boras - onibus; 13,3Ó'- OnlbUS; 14;'30 onlbul (ila lblrama);.

PARTIDAS DE RIO DO SUL: (dIáriamente) 5,30 horlÍÍl _ aDi­

bus (via Ibirama); 9 horas - ombus: 1.2 horas - ombus; 15
horas _:onfbU!I. -

'
'

", .. ". ..; :'
'

.

Ín�torista na s�rr�' de
gando o eádaver numa lagoa, Ante
as declarações do criminoso, a po­
licia joinvilense acompanhou Acy
Krieger até o local (lo crime.
Presume-se' que, 'a estas horas. o

corpo do desventurado motorista
t.enl;la sido' encontrado e removido
.para CUJ:itiJ)a.,

CRIME DE LATROCINIO

suas

Gil-

lOT:ES Ar VENDA A "Associação Profissional do Comercio Varejista deBlrt- PÓ'3 25 anps de desempenho do
menau", leva ao conhecimento das exmas, autoridades fede- cargo, r-enurrcícu 00' pt-asiderrte
raís, estaduais e munícípaís: das associações de classes; Indus- . da comissão Olímpica dos EE.
tría e comercio; dos seus associados e a quem mais interessar UU., sr Aver'y Brundag,<. Fni
'possa, que já está de poss'e' do seu Certificado de Registro" for- imediatamente clarito para subs-
necido pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comercio, titui-Io o comíssárd •.), de attétisruoO registro foi feito sob nr. 79 do livro 11 à folhas 65, em Kenneth Wil<,on. OS!". ErUlida-1119 do corrente mês de novembro e na conformidade do artigo ge continuará presídíndo o Cú-558 e seus parágrafos, da Consofldação das' Leis -do TrabalhO. mité Ollrnpíco. Inte!rUacional eAssim sendo, ésta Associação está em pleno .g9zo de seus explicou ter deixa.do, o ca.rg'J 1\"1, l'direitos legais como "defensora e cooperadora atíva e constan- '

Comi'ssão Nort'e-Americana, por'te de' tudo quanto possa concor-rer para o desenvolvimento e

"que só o trabalho da, entid:\(leprosperrâade da classeque representa", r.. ,', ..

, Blurrienatr, 27 de Novembro de :1953 mundlal 'b.astãi'ia. para. ocupar-
DOMINGOS MANOEL:Q.E BORBA - Secretario I,seis homens.

Vendem-se diversos lotes.
Situação � prevÜegiada, proxi­
mo ao centro. ��eços vanta­
jo�os.. Facilit�-se os pagamen­
tQ&.

rnf_orma�ões com. o proprle­
tári<l Dr. Herbert Georg - R,
15 qe Nove.mbro. 313 _;_ Fone
153,1.

D
.>-� ,i w.. 'fjII"'�

a i,�adeJ d� �l;es.mesos, época. em IqU'ê pll.'S!l';}U a. vivem com outro
homem. 'Seu pai c o ir�ão f:a.l';­
ccram ruais tard!}, vind; a' en- "

:frent&- o mundó soztnho, sem

família e sem amparo.
M.ais tarde, 'quantll()l' tornou-se

!adulto, verificou que d, Alzira
tinna uma vida irregular deíxa.n
do d-e dedicar-lhe o cacinho no­

cesSário."TorruLra-se sua inimiga
D. ponto de acúsá�ló como crimi;­
naBO! oPr esta razão condenava
o 'procedime!nto d� sua mãe, dei­
xando d� mencionar outr-os fatos

porque sent.ia-se envergonhado
peran'te á fatnilia e a ocíeda­

de,
_'-"",- '�'

Na Penitenciária Central d'O

Distrito Fedéral, Jacinto Cala­
ZMS agual'tÍiaI I(j julgUmcnt,Jo que
está m'arcado' para () próximo .�-

�f ��:!m! �� _:..::c�'!\.� _. _ �_. __ -

IOFUSCAI.
.. • . ; to • '"! .�:"," c-r: "": --;. � ''',''':
O MAIS tltQPERNO fQ�'TlfflÇAN.lç!·

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU X:AVJER 8:A.
'

.
\ , .

" . � ." "
..-
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PARA DE

Humberto Bastos, que� havia antecipado a queda.1 do projeto sobre lucros extraordinários. «Foi feito
sobre a perna e não era para um 'pdís de

pauperi)mo como o nosso».
.

RIO, 30 àrerid.) _ o conse- vísão desses cálculos para escla- TICTJLAÇAO
Iheír-o Humberto Basto'," foi dos rec€il' o. povc, retificando o Flxa- Finalizand·.) suas oportunas á

que mais se destacaram no ee- cutívo, mostrando corno esses sensatas dectarações, disse aeue­

tudo e combate á lei sobre luc- lucros sãJo fictícios. Tenho a un· lo membro do Conselho. Nacional
pressão de que ':> nosso pais pro. de EcolJáomia.:
cisa retomar um ritmo regula!' _;. "E' indispensável Iraver u­

de trabalha e não ser'ií com essa ma arttcuíação 'C um planeja"
pressa de ser popular, "de ernpol menta da ação economíca govct'
g= as massas, que BC vai con- namental Persiste a desartâcu­
seguir integrar {li Brasil em um Iação na esfera executiva e Jsto
clima produtivo. O Exe�utivo, H.· sómente na esrera executiva. e

ve agora, uma dura prova,· que i-,to sõmente prejudica. o I"')V�.
pode muito bem servir d�

i'l"-"pe-l
Acredito que � exemplo .;13.. le:t

r'ícncía". sobre lucros !Slrva de .experien-
PLANEJAMENTO E AR- cía,"•.

·

CPJS extraordãnâríos, tendo mes­

mo revelado com antecipação que
o referido: e debatido projeto não
ser-ia aprovado pelo. Legislativo.
Autor ,de varias lrvros de eeono­

mia e tendo. recentemente pubfi­
.cado "A Críse Comercial", que
e:tá alcançando grande :!'e<percue
são, aquele membro do eonselhc
Narioanl de Econhll1ia fez ontem
9 seguintes declarações ao DIA·
RIO DA NOITE:

NATAL

RIO. 1 (Meridional) _. Há
sénlas dúvidas sobre as boas
qualidades do Orçamento que
se está votando apressada­
t.nente, ao apagar Q"S luzes
do prazo concedido pela Cons­
F,tuição. A previ.são da Re_
c.:'�ità. de acordo com -o' ponto
de. vjsta do relator da Câma­
l'a üos Deputados, d. Lauro
Lopes. foi tremendamente
exagerada pelo seu colega do
Senado, que se b:,u,;ecu em da-

dos estatísticos díf crentes da­
queles que serv.ram para J

mesmo, trabalho, quando deu
) [eu voto. Por outro lado,
GS senadores. - ainda são os

membros da Comi�"ão de Fi­
nanças da Câmara que acu­

sam - foram aI:;:.mente li­
berais, concedendtl.!'E' quota;;
de verbas, para rns eleito­
rais, Outras acusações e d{'­
núncias graves sã{l feitas de
parte a parte, (!0ncluindo-se
que há graves falLts no Orça­
mento de 1954.

Uma denúncia
A proposíto. o S1;'. Fernali­

do Nobrega, membro da Co­
missão de Finanças, declarou:
- Está se realizando o

que previ. Para termos Orça­
m·ento, €'m 1954, aCamara
vai votando, a toque de cai­
xa, as emendas do Senado.
Hoje, neste país, já não é

possível dizer. que o Orça.
mento é um plano de Gover­
no. Na v,erdade, ele é apenas
!im amontoado de vel'bas sem

sentido nem objeti',"fl patrió­
tico, muitas delas absurtla;:;,
de mera � alarmante destina­
ção eleitoraL E se é verdadei­
ra a notícia que circula com

tanta insistencia de qüe está
perigando na outra Casa do
Congresso, a apruvação em

tempo habil da Lei de Meios, Ifoi preciso uma c:.,ordenação
política em virtude da. qual
coube a cada Estado uma mar­

gem fixa para se::, distribuída,
·l1vrement8, não sei para on­

ete marchamos.
Apelo do veto
presidencial

Concluindo" acrescentou:
- Agora, resta somente I

uma única esperança, que é a

do chefe do Poder ExecutivQ
tomar a atitude corajosa doi!
vetar parc1alll'.Jente esse Ori.
çamento, ·'retirando-Ihe as

.

verbas que o inflacionam; dei­
xando apenas as dotações ne­

cessárias ao custeiti dos servi_
ços públicos, que a Nação
realmente. reclama.

Especializada em fabricações .

de balanças marca

"MORITZ", de 20, 30 e 40 quilos - Máquinas para
padarias, marcenarias, bombas de água para poços
e ponteiros, de 1 e 114 de polegadas.

� Oficina de estamparia e fundição -

I· Projetos, 'Orçamentos e demais informações na Fá..

I
brica:

ver-as áreas economícas em par- Rua Uruguai, 30 _.:. Itajaí - Santa Catarina
1 icular e 'para o país em geral
E' projeto feito sôbre a perna,

��P�Ed=�:::iE'�;��:; 15' mortos 300 fer"ldo'szado e em mvel alto de pauperts

��:i:��,:70?l������i�;�'u�:e:!1na calastro'fe de LI·sboa'membro do CNE: dei o "furo".

antecipei que o. projeto nao seria

oprovado" .

O CLIMA PSICOLOGIC'O
Acr-ocentcu a lnda o COtB,�lh<:lÍ-

1"0 Humberto Bastos.
- "São projetos desse t ipo

revelando a falta d�1 di .'etriz à('

uma politica econor-üca, (11!.'::-�
cr-iam o ambiento d'1 at'.it:l(�ã.0
social ora extstcnte no Bl'al'"i1. E
é pena que o sr. Osva!c, J �\ ra­

nha, esteja se dei::and" cnv olv=r

Anuncíaram. por exe.np!o, h�·

eras fabu·'.r.-'os de emlw"�il:; in

dustl'fai',; c comerciais. :\13.3 EF·

tüu ce.to de qll� os c".lenlo; p-'.'
"a apuração d2S l11Cr(,; ro,'a'u
feihJS sobre os. os cJ.pibi no:ui·
uais eLas empre::a.s qu,>r'J dL:er.

não foram d-elduzidos (;5 SC'�3 re·

investimentos, o� emrré,;Umos
adquJridos, para amplÍlL1. ('. em­

pre<:.ndimento, juros pap:,,-, c) ín­

dice inflacionário e vã!'i�., . 'Ou­

tros pontos im:P')rtant�s, O públi
co semi-letrado pensa m(';;1!10'

que Bsse� lucros fabulo:::sos são

ve<ais e adere à ;revolução f'('cial

que é visivelmente acil'l"'1Jla 'per
figuras proeminflntf's �la aJmi

nistraç;ão.. O Legislativo devf'ria

fazer >:lU mandar fazer Ulüa rL·

CISI BUERGER
____...;;,..;..",;."...;;.. ------------�_��II ......----R-ua-15-d-e-No-vemro, 505 - �- BLUMENAU

Ti Residencia propria aos
ex-combatentes da F. E.· B.

Fábrica de Máquinas e fundição "MORITZ't

tura" de financiamento para presidente Vargas, visando
a construção de casas destí- a pr=pcrcíonar moradia às
nadas a 190 pracinhas foi classes menos' favorecidas.
um ato da Caixa Economl- - No caso - proseguiu
ea Federal do Rio deJaneí- o coronel Gilberto Marinho
TO; através de sua Carteira ,- serão amparados ex-pra­
Hipotecaria, no sentido de cinhas da FEB ou trípulan­
res=lver o grave problema tes das comboiss marít.mos
da casa propria, que tanto que fizeram a segurança
aflige o povo carioca. dos transportes de' nossas

Trata-se de uma medida

I
�or9as arma�as, dura�te I,)

que vem ao encontro da 'O._
último conflito mundial.

rientação do g.overno do (Conclue na 2.a p:i.g'rftll. letra G}

- O)nforme' antecipei, afir­
mando nã oacreditar na aprova'

ção da. �<eí e confiando nos no­

':l'lS Iucídoe do Executivo e L&

gíslatívo, n'ÍÍ.'Ü foi consagrado pe­
lo Senado;) projeto sobre lucros
extraordínaríos. Lei antí-econo­
mica por excelencía, limitava os

lucr� das atividades produto­
ras "em 1,2'% sem levar em con­

ta as caractcrístícas dessas ati­
vidades 100 montante dos flC'l, sn­

vestímerrtos, ii sua utilidade' pu'
blíca a ímpor-tancía para a di-

z:.w�schen dem DirektJlrium des.: Nationalen
Kaffee-Institutes, d,êmLandwirtschaftssE!kretariat und
dem Leiter des "Departamento de Terras do Para­
nâ" fanden unterAnwesenheit zahlreicher technischer
Sachverstaendiger Unterhandlungén statt, um sich
ueber die Anwenduns der 15 Millionen. Cruzeiros
schluessíg zu wérden, welche der paranaenser Kaf­
feewirtschaft seitens des Nationalen Kaffee:-Institu­
tes zur Verfuegung giestellt werdensollen, um dadurch
nachdruecklich die "Broca do Café" zu bekaempfen.
Allerdings ist·der Teilbetrag von 6 Millionen Cruzéj- .

ros aIs Beitrag des I. B. C. fuer die Internationale
Kaffee-Ausstellung vorgesehen,' waehrend nur .der
Rest· fuer dieo verschiederien Dienste und Abtéilungen
des Landwirtschaftssekretariates veI'Wandt werden
kann. Ei1{Teil der Summe soU auch ruI' Anl"age netier
Fazenclen in den kuerzlich'erschlossenen Gebieten von
Norte do Para,ná 'verWalldt,w�rden.

.

RIO· 1 (Meridional) - A
Caíra Economtea, de acor­

do com a lei que ampara
os ex-pracinhas, reserva,
mensalmente, uma avulta­
da disponibilidade, com o

fim . especifico de benefí­
ciar aqueles antigos comba­

.

tentes, permitindo, aSSim, a

construção de numerosos

conjuntos residenciais,
declarou o coronel Gilber­
to Marinho, diretor dá
Carteira Hipotecaria daque­
le estabelecimento, a pro­
pOsito da assinatura da es­

critura de casas destinadas
a 190 ex-pracinhas da For­
ça Expedícicnaría Brasilei-
ra· <Obviamente .- prosse­
guiu.- a ação da autarquia
não se restringe a uma clas­
se e sim procura auxiliar,
indistintamente, a quantos
a ela recorrem, na expecta­

., Uva· de verem solucionado
aquel� 'angustioso proble--

ma. J'
.

j'

LISBOA (UP) - Quando
os bombeiros reirucraram

ontem a busca entre 'Os es­

combros da fábrica de mu­

nições destru'da ontem por
uma explosão, o numero de
mortos se havia elevado pa­
ra 15. Na tarde de ontem
na Morgue da cidade rece­

beu-se o 13.0 cadáver e ao

entardecer os bombeiros en

contraram entre os escom­

bros os corpos de dois jó..

veis, menores de 2u anos,

qUe trabalhavam na fábrica
como aprendizes.

O diretor da fábuca, Al­
ves de Souza, manu'estou
que ainda se rec'�ava encon-

Irar rnaís vítimas, razã9·'
por que a lista completa
dos mortos só estará dispo­
nivel dentro de dois ou tres
dias. Os feridos são' calcu­
lados entre 200 e 300.

.

A explosão de ontem foi
o maior desastre sofrido por
Portugal desde o naufrasío
l:e um "íerry-boat' há 20

Orçamento: um amontoado
de verbas sem objehvo

anos.

No Hospitàl de São José
inuitos dos feridos ria catás�
trofe estão sendo socorrido­
dos. enquanto.a Morgile're·
eebida a visita de um nume·

1'0 considerável de parentes
desesperados que iam re·

�léim&r seus morios.

"""1l'!
)I ... Prepare --

.�
.

. !. • • futuro de
'Y

seu filba

�. dClndo-llt�

IOFOSCAL
• (t....f6sf...CaIat) __

Coneertamos: .

- G �lRefrh.eradores Domésticos, Reirlgeraçao em er

Máquinas de lavar, Fogões elétricos, Aspiradores de Pi,
Enceradeiras, Liquidificadores e1c. .

Reformas - Pintura.

I
CASA DO AMERICANO SI�.

I Secção Domestica,

Rna 15 de Novembro, 473 tel. 1532

i .,-.-.

· NOSSA DIVISA E' SERvm •
.

����
·�.-i-.- .. - ... -1- Ao -,. - .ll-&-a-,

fR IGIDlIR!
RATSCHLAEGE FUER HUEHNERZUECHTER

ANDRE' MARTINS
Distribuidor em sta. Catartn.

DAS

AFAMADAS CASIMIRAS

"M08IS" CHEFE E AMIGO!
(l\'Iarconigrama, de bordo do Ginli.o Cj)sare)

....Aindá em aguas do nosso Brasil! Chegaremos a.o anoite.
ceI' em Montevideu.

O meu beguin pelo Benhor é tão grande que nã,o. sei co.
mo .matar as saudades. Mas, repetindo o verso d.o Gu.ilherme
de Almeida (que ele furtou de Toi e Moi, de pau:l GreTaI.
dy), por mais longe que esteja, sintG--o semp�e ao pé de mim.

. Continuo fazendo, a nossa propagandazmha, fornecendo '

aos estrangeiros retratos de Getúlio! Discursos de Getúllol
E distribllindo citações e máximas de Getúlio! Os brasUeH
\,08 acham graça- Não dizem sim. nem não. E� .o velho pa­
triotismo do Do�r 1'cpsius. Estamos em território italiano, ,

viajando em naVIO. italianfr.
.

A bordo, um padre, afilhado de Dom Jayme (creio 9-ue ,

vai ser bispo), que viaja à paisano. companheiro nu Paláci.Ol
do Sumaré, tem estad{) impossivel com uma húngara, reel�'
tando versos de Boccacio e de Stechetti. na piscina. .

'

. Perdeu, porém, a partida. porque a litíngara pedin�lh:e
.

'1.000 dólares!
.

. ..

,Floi vitorio�ol >O nossu camarada l\-lil'Yter.:. d�fhr CI!l .

Companhia ... , .antigo chefe de Osvaldo' Arap]la, ate ser nu.
nistro da Fazenda. Deu os mil dc).lares. Felicitei-O. Mister•••.:'­
disse-me que deve tudo isso. ao .Brasil..

.
.

• é'
Conhecedor da famosa Portaria numero 70 da Supel'Ul.. "

tendencia da Moeda e dQ Crédito, passou ·a comprar café "

!
dólareB ... Ganhou, com a brincadeira Cr$ 43.5'16·804.00.

. Como se vê, o Jabour ainda está em segundo lugat•••
. Como tudo isso é ruvertid,o. hein, dr. Getúlio? ,

I
.

Certíssimo, das horas .incertas, .

:

. BARRETO PINTO.

Marca Fabril da melhor

casimira do Brasil
- x-

Linhos e aviamentos

para Alfalatea
- x-

Rua ::lI."V. 1360 - ex. Postal, 388
BLUMENAU

HORIZONTAIS:
1 - Lab;r'nto; ama-seca. 2 - Instante, segundo: cintu­

ra, 3 - Prejudique; bosque· 4 - f.erra com arpão; discursar
5 - Estimula, excita. 66 - Peso; devorádoÍ'. 7 - Esvaziar;
tome esta direção. 8 - Casal; quarador de rou:pa. 9 - Con­
tração: mulato alvacento.

.

VERTICAIS:
1 - Caminho eiltre as montanhas; encontra pela h'en­

te. 2 - O infinito ·movimento. 3 - Alvejar. 4 - Por .em'
perigo 5 - Especfe de pão; inutil (fem.). 6 - Amenizar, ti­
rar o excesso. 7 - Avarento. 8 - Especie de sapatão apaixo_
nar-se, 9 - Falta de sorte; toma cuidado.

�oloca-u· acima �os interesses!
�9 proprio paí& o {(Trumaoismo»)I
NOVA 'YORK, 26 (UP)

I
tra o "McCarthismo". I

- o senador Joseph Mc- O senador declarou que,
C:arthy eu: uma tr.a�smis: Se o povo norte-americano Isao de radlo e televlsao pa- concorda com Truman . em
1'a todo a país defendeu seu que o "McCarthismo é mau.
papel de fu;ndador do "Me poderá "livrnri-se de mim
Cathismo" e convidou os e� como presidente da Comis�
leitores a julgar suas táticas . são de Investigação, no pró-Ide perseguição ao comunis- ximo outono, derrotarido
mo nas proximas ele!çóes. qualquer rep?blíca:l� .�ue i'McCarthy prOnUl1C10U um se apresente as ele,�çoes .

;discurso de .meia hora, de- Exp�ent�, do Tru- ,
pois de exigir igüal tempo ,mant�mo
para responder a um ataque DeenunclOu"Truman .eom�

. feito na mesma rede doe ra- expoente do Trumamsmo
dio e televisão pelo ex�pre ,que_; definiu com? lia co.l�­
sidente Harry Truman COlJ.- caçao.do seu partIdo pOhh-1. .' . .

co acima dos interesses do
.paÍs, sem considerar quanto 1
a N�ção é prejudicada com'
!sso".

.

Criticou, tamhem, o Go­
vemo· do presidente . Eise­
nhower por não ter afasta-I·do todos os alegados fil11cio. .

nários comunistas e por não .

te� co:-tatlo � ajuda

finan-jCelra as naçoes que fazem
negoCIos . cóm. a Clifuá . Cô. .

muniSta.
'

.. ". .'.
..

ss.oaRoaDas
vARIZES li: ULCERAt

DAS f'DNAS: curas .em Gl'ecaçb
DI�"�PSlAS. PRISAO DE VENTRE, COLITKS.
1\ lI" 1!.81ANA. FISSURAS, COCEJKA NO ANUI!!

COKAÇAO. PULJ(OES. BINS, BEXIGA. I'IGADO

----- DR. A R Y TA B O R DA·_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMO TRABALHAR E VIVER m - Um americano fez um

estudo sobre a morte de 48 homens de negocies dos Estados
Unidos verificando que a média de idade dos falecidos era
de 56.5' anos o que quer diZer nove anos, abaíxoda ill_édiana­
qional que:� de, 665 4 anos _,... média, aliás, mais baixa qae a
das m�lheres que atinge a de 71 anos. Um outro estudoso ob,
S€l'VOU

.

cem base em estatística e em suas experiências, que os

homen; de negocios, naquele país, habitualmente pesam de
mais. Citou': 10 por cent-o dos diretores, gerentes e chefes de
departamentos de umagrande fa�rjca:, de aut�movei;;, ·m!-ffi to­tal de, 1.231, apresentam- peso acima da média, de sua ídade..
E Isso por9!le; antes d.e mais nada, comem de .maís, ou antes"
por que nao sabem al mentar-se- ,

li'ALSIFIC�"ÇÁO - Foi preso em Londres um velho guarda
de certa peuítencíárta, Lew Brys, a acusação de, ter adulte­
rado o seu livro ,de chequcn; o livr,o marcava em Vt;Z de _��
,libras nada :menos de 4.322. Feitas as devidas averiguaçoes
em to�no dOi estranhe caso, veríflcfiu�se que o trabalho de fal­
sificação, verdadeiramente notável, fôra realizado pelo fal-i
sário Th. Bead, que se encontra cumprindo sentença na pe-'
nítencíária .

.BOAS MANEIRAS - Existem numerosos -elubs nos Estados
Unidcs, alguns os mais extravagantes ,e cur ícsos. Reunem-se
dez americanos e organiza-se logo um club. Um de,h::s, recen­temente fundado. foi o Club dos BeJ:ll-Educados: E:,comp?s�o
de tanta. gente 'tie "bem" que há pouco o preslden.te .dlrIglU
aos seus colegas uma, circular, recomendando que .szna con..
venerite t ir.assem o chapéu sempre que estrv,2ssem telefonan­
do l)ara uma senhora.

COMO' TRABALHAR F. VIVER (H) - O pesquisador ame­
ricano a que alude a nota acima. observ�1U 5 falhas' graves dos
homens de negocio: 1) - Em vez de deívar os seus problemas
no escritório, metem-nos na pasta e levam'mos para casa; 2)
_ Em vez de almocar sossegadamente, levam os I3�US proble,,

rÜàs para a mesa e-os discutem com os companheires; 3) -
< Em vez de tomar férias regularmente, !lermanecem a .tespa
do serviço, onde se julgam indis!}ensáveis e íneubstltuíveís:
4) _:_ Em 'vez de ter um passatempo regular, fazem de quan,
do em quando exercícios físicos violentos, esperando, com is­
so curar todos QS seuG males; 5} - Em vez ,de estabelecer
'no'rmas de trabalho e de recreio, cada um a seu tempo, prati�
"cam-nos desordenadamente, sem o menor critério.

..

..�--_;���----��....--�--....���������..���--�����_..��....--..�----�������;_----��""�"�"kd����"��'�g�en���t;��s�u�p�e:r;'io:��,:m�as�:s�ó,�n�:�d�o�m�d�e�;;��;;�;;;;�;:������;;�;;��i�����"�;';��saber dJeixar o interlocuíhr à ",;ua

von�'ade, de Sf-ber escutá-lo com
'o melhor de s\ mesmas, atentas,
compreonsívaa sinceramente ' in.-,

, te.re.ssadas partfctpandó das preo-vanta�I1 um;:;' ba-rrei,ra entre eles
cupações, da dor, 'da .aleg'rra, ,dae o tntertocutor ou que 'neguem ambição, da -de:.ilusão ou ,da' es­

a. priori que. os outros 'te:rjham perança -de. quem lhes fala.. O fa­
coisas Intere isa.ntes par-a 'diz",.... to có que seja; preguiça mental"
Eles .num abrir e fechar de. 0-

SEja pressa. suplerficialidade ,e-elhos 'resolvem todas a", qucs- go.ismo, .oem pJIlCOS smo, os quetões. .. NIQ entanío, sabei- con�'c- ,

se dão a pena de' bem' escutar.der a atenção sem esfo.rço apa-
,

,de compreender- o proxírno. Essa.
rente não- é só uma lfol'ma 'de I falta de- compreensão r.cCi!lrOC3
cOl:tesia: mas uma forl:n.a.. de in- f acaba com o críar muíto,e. com­
tel�genCla, 'C poderemo, dízcr, de

I parttmetos estagnados, dois, quaisinkeligento astuci-a, Muitas !UU- é dírícíl satr, e urna inJ}nidade
lheres que tem ínspírado gran- de mal-entendid';:;s nasce do rate
das paixões, amizades ardentes e d'e ser, OU : de eerrtir-se Isoladoá,
profundas, não possuem nem ex- Tudo isso vale, alem de .-,ervir
traordínarta beleza, nem rntetí- as r-etações 'exWr:iores.

A . E r,1 ( r t" .;( I A
'.. .

do anuncíe ." aeJià:se di
retamente . Ugad�": 'Ji cír­
cutaoâo do jo-rmlf" "A;NA
çÃO' é (} único �rg�o de'
circulação diária qu�',pe-
netra na maloria' dos Ja'
res do Vale .do ,Itajãi.

NOVA YORK, outubro
'- Uma rportagem realiza­
da nos Estados Unidos e di�
yulgada pelo "Ddly IVr.;­
ror" determina ás dez ra­
zões pelas quais os homens
detestam (algumas vezes)
as mulheres:

'

devoram a'saúde
de seu filhol

Em pé, corpo estícaão, ca­

beça ereta, coloque as mãos
D(iS {:mbl'{)!3, sem faze,r pressão
Procure, então, fazer 'um !}ir­
culo. o mais perfeito pOSsiyeI,
levando as mãos até as axilas
e daI fazendo-as vo�tar para

,
. .

as pos'ção inicial. 'istd é, sobre Gustavo e sra. Ernesüna Zl.ln_
os ombros. Faça 10

mOVimen_1
mermann; ,

,

tos eomptetus e inspire o ar - do jovem Pedro Vítor
<J�ando e�tiver ergue.nqo {as Bento filho do sr- Vitor e sra.maus. expirando quando elas ":' ,

estiverem descendo. Rosalma Bento, com .a srta.
f,
__ � :_

, ��---

Conselhos d e
- Limpeza e tratamento dós cabidos ,nDrmais.� --

midade é prejudicial. dez minutos, a qual deve
Um outro cuidado para o ser feita a qualquer hora

t.ratamento dos cahelos nor- do dia. O essenc:al na mas'­
mais consiste na massagem f'agem é esfregar fI. rtemen­
CiHlTW, pelo espar;o de uns k� o couro cabeludo na cai,·

usados sem receío pois não
sãO prejud:óa±s aDS cabe­
los. Loções tOilicaS, à base
,áe quina ou de pilocarpina
são tambem indicadas'
•

Como conselho fjnM 'lem­
b�amos que os pent�s, es­

covas e'grampos devem ser

limpos todos os ,diaS pois,
do contrário, viriam sujar Ios cabelos. '

,

'

NOTA: Os nossos leitores I
poderão solicitar • qualquer' A manhã requer, prudencia
-conselho sobre o tratamen- com' motores. A tarde é . es-

to da pele e éabelos 10 nié-
,

dico eSpecialista dr." Pires, justiça; drnheiro, comestiyeis
iI Rua México, 31 - Rio de e viagens.
Janeiro. bastando ellviar o I

Os nascidos nesta data, mui-_
pres'ente artigo deste jornal to babe)s, intuitivos, sendo
e o endereço COmpleto para prudentes, conseguem notá-
a resposta. t veis descobertas.

}'ACAM SEUS

xa oHsea e nO a mo nos ca­

helos. A massageI� de�xa
uma agradável sensação de
calor que percsiste, alguns
minutos após a aplicação.

ANUNCIOS

'raso
Os grampos

para os cabelos
e as rêdes
podem ser

Seu fílho corre e brinca o dia todo... e, à noite; quando. o
cansaço é grande, êle repousa e donne. Mas, quer nas hO'ras
em que êle brinca, quer nas -!l0ras em que êle dorme,
milhares de pequenos inimigos de sua saúde trab:llham silEn­
ciosamente. .. São os vermes, que sempre - momento
após momento � movimentam-se para tirar de seu orga­
nismo o alimento que deveria dar-lhe mais fôrça € ânimo.
Cabe a você, que é sua mãe e é esclarecida, défendê-Io.·
Livre-o dos vermes, dando-lhe LICOR DE CACAU XA­
VIER - um vermífugo de ação moderada que deve
ser tomado por tôdas as crianças em idade escolar.

Em relação ao penteado
este pod'e ser feito uma ou

duas vezes ao dia com o uso

dó lado grossa dos pentes (o
que tem os dentes mais a­

bertos:l, e com e::;cova pos­
suindo cerdas separadas,
flexiveis e não muito du-

Vela aqui o que é o

LICOR DE CACAU XAVIER
Completamenh! inofensivo para o organismo, é o unlCO que
pode S9r tomado em qualquer época. �em dieta ou P\Jrg.�nhlDe gãsto agrodáv:.!, não contém óleo a não irrita o

intestino infantil Empregado no Bra,ii hã mais de 50
anos, deve .er normalmente tomado por tôdas os

crianças o partir da 2 anos. Consulte seu médico
e peço-lhe que lhe fole sôb;e os qualida,Jes do Licor
de Cacau Xavier.

LICOR DE CACAU XAVIER
'0 vermífugo de cúnfiançp da mãe brasileiral
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E� �. _G?-rc!a.
}.O - WjIfrjct!1 Wuerlies -

l"; em }o·olha.

REVEZAMENTO 1x40U
- Anuseck ---, Gllalllerl,o

Fumo em Folha,
-- Is�ldi Wilhelm' -, rm.zu -'

ela. llerilí;;-.
- AIigela. Bernh'lI'dt
Mansa;

4.0 - Benta l�odriglles - lm05

1':.). 9àrcia.
l\RRBlI-iESSO DE DARD!}

-Rony Liiulner _. 17Ín.:11
I'. em l"olhà.·

. .

abertura dos r 1 Desp. cio SES,
do ,SESI, os equipes masculina da E ..

'

I:
d C · B . d .F' F Ih

G;'1'C;;' c era. Brasileira fl: Fumo I J I c.stada à illic�ativa !lo SESI,. bem

a Ia r ..... f! umo Ls.m
.

Q ,...fffi Fulha, as Taças ,lI' Vl<:c-cant-, assrm, c especialmente ao Duelar

.

. ", .•.. ��". d .' Ç', . .

� p(,õ,es de atleti�o feminino e mas-, <110 E�l)l>I'WS daquela instituição! sr,
, - "

(nlmo, rcsncctívnmentc, pelos srs, n"llato Bell; lo, pela ínteligencía e
Edite Borll,. - Sm.H - E. ;I-:.cc�adores ao rC1lreseu,l1lllte tia

I Ç;ul�s nuclller C Al!�l'lln zímmer- rmaeirlade admirávels com quoI: Gdrcia. <:13.. ; l'llll'rcs:t lnd"s�,rJal Ga.rcia ; mann. >oulle ol'l:anizar e reallznr esta no-

C9NTAGl':!ll t'lNAl· prol\Ze campefi." 'AÜeHsnlo !\las�u-'
.

.

.

t.H'ej C(lmllcti�ão. qne , sem exa.ge •
. l\. uontanem final de nontos foi Ii no, destínado a t:iuPTP5:t que eon- �' Assi:n, com, in",ltl;;�r �TilllO, foi

1'0, afirmamos, superou às melhores
a �eg\linte: c':llnpeOllll,!O masculino: Illlistasse o titulo máxima de lltle-I eumprtuo o l'rpll"'ro rnpltulo dos

l "l,cl:tf\ti\'as c dcmcnvtr-on. em to.
1.('- lugar: ElnIlreza IndustriltI Gan- tísmo masculino, tendi} ,ido entre- los .logos Dcsl101'UVOS do S]'Sl. uns "5 provas r";tliza,I� s, conforme
era, com 124 puntos; gue neto sr .. �.r(l'n. Cc] . .i"thr.aro Vei- Ao encerrarmos estas notas, não S(� verifica, ·Ul\l elevadu ntvct téc-

2'.0 lugar' __:_ cía, Br.<sileira i:;>1 Lima ao representante da l;;mllT. podemos deixar de eúmprtmerrtar nico por p?rte dos funcionários c
Fumo em: Follla,"cOln 108 pontos, Ind. Garcia. p� felicitar a todos os uttetàs, aos <'I'crários âe ÍlOSS:\S empresas in-

3.0 lugar"-"Influstria' TextÚ Cia. '

Iu.dust rfoís de Blumelluu. l;ela vU,Ho- satu-
Bering, com" 25 l)ontQs. sa cnlahuração c solidariedade em ,

campeonato Fenlinillo: --';"'__�-"--'"----_""'__""'__'__ "'___- -"_____; _

1.0 lugar -" crs, Brasileira

Acl
':

,

- lmn5 Fumo em FQlha, com 1!3 'I'onio:; ,

. "

•
.

I �.\1 lugar - Bmpreza 'Indust;ial
'. .

uol' o ''_'

a Uell'O',-,,,reia, com 47,pontos,
'

"." .,

'

,

:

,," .

.

".' ��; .

.

.

:;.0 Iugnr - rnu. Textil eia Hc- .
. ...,..,. _ ..

rillr" >C0111" 4G pont{)s,
' " .. .

,

,." '.' '... " ,

,

"",

4.o-1ugar - Malharia BlumClla\l, ..

b'
'

"

ICU:lO!�:�������Sd::R�:t!�!adç5 l°ft.". s.u.
'"

atitu"ivee de um jrúbtí.co num�roso, foram
. _ . _ .'

entregues domingo última, os pre ,

- Iracema Luebeké míos a que fizeram jús as Empresas'
Cia, Hering. I;ulnstl'iais que participaram dos
ARREMESSO DE DISCO campeonatos de atletismo dos [
- tvone Schllcidc!: - 17m.83 Jf'gos Despor'tivos do SESI, sendo
Fumo' em Falha. i vencedoras as 'seguintes firmas: -

- Alic� 13atscltauPT - 14m90 Cia. Brasileira de Fumo em Folh:t:
Pein - 15m.H Taçã 'Cam!feã de Atletismo Femini­

I 110, 'que foi eutregue pelo sr. Il).go
.llering, llIesidente. da Câmara de

l"AMININA

- Leuncía Spies _.

MAFISA.
- Edite Borba -

Os leitores devem estar lembra.,
dos dói memoravet jornada cumpri.
Ca pelo' zagueiro Acl·u('-!, p"or' oca­
riào éla' peleja' que;' Olímpico d is­

putou com o Nacional de Porto A­

legre, sábado transáto, Na vcrda­
de, .

para os que ainda não conhe­
ciam Aduci como zagueiro. o seu

Um. produto do

L1BORATÓRIO l1Ctl_ll. DE CICIU XIYIER S.I.
-

.;.- -._ _ r- "",
...

, �

radoi'es C-O excel�nte plãh:r. E' que,
depois de cumprido, com notavel

(I,esempenho todo o desenrolar do
cutame de 49, inclush'e o estadual,
Aduci atingiu aquela fase difieil
da qual nenhum jogador de fute- :!_flIllllllillllllllllllIllIllIflIUIIIHlIIlIlIlllmIIllIIllIWmmmllHllHllIllUl!;
boI �e acha imune. Chegou uma é-

== R E L O J O A R I A r ( H W A B E §_poca em que Aduci, por deficien- .:li A
çia físi�a, d.çixou de <;llmprir, a- § de OSWALDO SCHWABE :
<:u�las suas sobe):bas atuações na-oe _= RELOJÜARIA OURIVERSARIA

-

:for mais que se esforçasse

('ousE:guia desempenhar atuação à § A .Joalheria preferida pelas pessoas de fino gosto
altura de suas verdadeiras possibi_

-

- A melhor organização técnica da cidade -
!idades técnicas. E isso o deixava B L U 1\1 E NAU
irritado e, consequentemente, tal

i"ritaçãQ, vinh� influir ainda mais ::Canetas Paarker e Sheaffer as

no seu fra('-asso,' para iiescsp�ro :Relógios de' mesa e parede, de bol­

cos diri�entes grenás. que, final- == Quilates no mais fino acabamento

mente, viram-n) obrig::.dos a afas- =Jóias - Relógios - Artigos para

tá-lo daquel", posição ehave que:: - Objetos de adorno em geral

,cupava. na equipe. Adud foi cntão :: Rua 15 de Novembro, 8;::8

lanç?do no ataque, na iniermedia-
mais afamadas :marcas.

r.l3, n1ô.s nunca mais n� zaga. Não
:so c pulso e Despertadores de

que não cons�guir" l'f! recuperar .

_= das as marcas Alemã e Suíçatcemca e fisicament.c ha muito.

s- 'Alianças de todos os tipos :
:: presentes - Porcelanas _ Cristais

=

�IIIUIIIImmllmIl' II f 1111111111111 1111111111111111 I I I 11111 I 1111111UIIIIIIII 11111111:::

nal, Aducí ainda desta vez {ora \ ortou f'. graugcar ele plena con­

Iz.ncadc fóra .de sua !egÍthna posi- íiança não só dos dirracntes grcnás
(;:;;'0. Entretanto, com a fracn atua- I ('(}!110 tambcrn de suu legião de

cão de Arecío, Aduci, numa ver"

I
í'ans. Todos esperam. <>;-:ora, que o

rladetra inspiração de José Pera. guapo, zagueiro ,pernlaneça naquela
f'oí recuado para a posição de za- t:osi��l.n como unlt't garantia para
rueiro central, para a posição na futuras bop.s atuações d·,?; equipe
qU?,1 é dona ab"oluto. F. confirmou, I dvLrubra. A palavra, entretanto.
cc-rre5pondeu à confiança de José (",til com �. direção técnica do Olím­
Pêra, cumprindo um trabalho c,es-I pico, Cremos, entretanto, que esta
tf'cadissÍll1o, fazendo leH�brar a to .. � ('jJturá p:ln pcrlnnnência d� Adu­
('.05 su?s memoráveis ,jornadas de <:i na zag;L pois, indist:utivelmenie,
4ô. 49 !: 50, Foi, sem favor algum. trata-�e de um elemento insubsti­
:J maior figura da cancha, naquela tllivel naquel? posição. conforme
t:lrde de sábRdo transalo, cEixou patenteado por ocasião do
Com esta performance, Aduei

• prelio contra o Nacionai.Bronquites agu�as ou çrônicas
IRA TE-AS COM o

sas "competições. ... ,.. '" ....

Tambe� deve ser ,mencionado
qU,e os srs. me.n.tores, do nosso es- 1

Jl�tt..e � presidentes dos' Sindicatos I'. rle Blumenau, não faltaram com o

illcenÍivó igualmente yalioso -, dos

se,�.s, comparecimentos ,ao 'Estádio
da Gar.eía.

�();m f.O� o resnlt?,do dos certames
que ti'=zl'am um dcsenrolar assás
emocionsnte. Na }larÚ femÍxrtna, a­
p�as' na última l'ro�-a de-cidiu-se o

ti.tulo 4e vice campeã de atle�ismo"
Além da eXlleetativa que .nl��

malmcnte cerca uma competição,
úta t"e.v:� mais para atr'lir o públi­
co, por"que é a primejra vez que
realiza_se em nossa cidade, uma

c()n:tpet;ição sõment_e Jl�Ea _tIabalha�
4ér�s da i�dÚstri�.
As diversas,equipes que iutervie­

ram nós, ca.mpeonatos aeleticos a­

:i'resen,taram.;se '. bem _preparadas,
saindQ', 'vencedoras do ccrtame mas­

culino a da Emprêsa Industrial Gar_
cia'� do éertaIU,e fçmiliinO a eia.
I\rasileira de li'umo em Folha.

Vamos llpresélltár, a. 'seguir, os

resultados v�rificados na segunda
l'il�te da comp'eiição; isto é, domm:
!to pela. manhã, em continuação à

que foi realizll.da sábll.do.· confor­
me resultados que já inserimos nes­

te diário, na edição
ú.\timo:

COMPETIÇÃO MASCULINA

200 MTS.

1.0 -, Bertoldo d!1. Silva. 24s. 5110.

A' medida que S� a:pl'OxÍ-' cabos el�itorais, cada qual,
ma o momento da apuração reunindo seu grupo de ação,
final que deverá indicar qí.1al procura reunir ó maior riú­
a rainha do Gremio Es'por- 111ero de votos passiveI afim
Uvo Professor Trindade, de 'eleger sua cándidata,
cresce o ;entusiasmo e se Está claro que, pela rela­
envolve, dia a d.a de maior cão das candidatas 10m os

sensacionalismo {.éspéctivos votos' qüé da-
[(lento eleitoral rem.()s a :oeguir, vê�se que a

das candidatas, o qufY faz diferença da primeira pai-
Pt.ever, que o lance final ta a segunda '8 desta para
É'êi'á cheio de S1.1rp:rezas. a terceira classificada, é

, Tl�ês apurações foram' oEsÚinte' acéntuada. Mas
fetuadas até o presente, ou Isto t�lvez. pouco impJrte,
se1a, a última foi no ciia 28 uma vez que na apuração
"ao mês passado. Nestas 3 final é que geralmente os

�Ipurações, . verifk0u-se um papeis se inv'ertem e as

· movimento' de quasi 5.500 surprezas Se sucédem. v,
,votos, 'o que por si só' diz mos dar, a seguir, a atual
bem do interesse que vem cólocação das candidatas:
despertando este pleito e- 1.0 lugar - Maria José
l-eitol'al do simpático gre- Negromonte, com 2·208 vo-

e mio do a1tó da rua Mare- teso
-

·

chil Floriano: ."
.'

2.0 lugar - Marita Dee-
·

.. Os alunos da Escola Pe- -ke, com 1.650' "votos'
ôro II, em cujo seio giram

1
3.0 lugar - Marlv Hardt,

as atividades ç10 G. E. Pro- com 918 votos.
�

fessor Trhldade, não . des- 4,0 lugar - Ger1raude
canSam um momento siquer Boehme, com 580 votos.
na sua ufándsa ." tarefa de

I'
5.0 lugar - Christiane

"'"'-""-.;.;_,:,..-.;..o.;;.;;;;....;;._.;.;.;...�_'---...__...,. �.",_ .,.,.,.,__....,.,-,,-,--,.,._.....�.--.-.. ' �. Deeke, com 141 votos.

F"'"'a�""';::t:o::·s····�
';'-

&'-"�.' O'"··p·'1"111oes:·tJ:ta;r�:e,��t�at��u;.�;::,,. . '. - "c. .... . , "." ,.�.
..'

.

. I:'" !���:át ULTIMA
,-\'i--rLETICO RENAUX x: está sendo promovido' pela l'a a equipe que ven}ja a as��-' I Está marcada para amanhã

A�IERICA Federação Catarinense de

FU-j
mir esta· enorme resllOnsabIlL I .' ',. -"

I
tl!bol. dade. Aguardemos, :!_lois,

.

o : (lIa 3,. a ultllm� 3pur:�çao �o
.. "

if' não tenhamos dúvidas, desfecho da série de duas ?�r� 1 sensaclOl1!"l p}mto.
A Dlret-JrW

somente "Atlético (' América I tidas entre brusqllc-!,SflJ e Jllln- do G.rep1H? )a tomo�: �odas as

pod'eriam "jogar a sorte final' yllenses e estejamos tranq-qi" prOVIdenCiaS neceSS.1?(rlas, paI- ,

do título 'deste sensacional los, llOrque qualquer qlle· s_e-; 1';1 qu.e� o ac�mtec;men�o. de
campeonato, 'porquanto são, ja o vencedor, este' estará I a�anha se revlsta.·do maxuno

indiflcuth:ehpente, ::� duas c- oastante cn�denciado para nos b:nlh�.
__ _

'��-'_�-Jm._"''";U:::;;::W;:;;;-_'---.-�i��li#lí�� s:;;;&;;.!íiiii

:���;:�:;�;;:;: ����y��:��;t:�!f;:;! C'o'"'m'
.-

. "p: I·�t'o'" e"XI-to'
,.

obt'ev'e O' laman'fiare' d"e(Iuele' vencedor, -consideramos c;-(lnal. l �",. _ _ , ,." .

.

".
..' U

.

uma' p�:eçípitaçã:o . ittlpl'óJlr�a, I .' J. G. �.. ,

" ... '. �

",

',;'
.

-, .

_

f�:��a�:;;��l':��::-��d�!:�l ItA''f.:r'·' �zel"'ra C O fest IIIva��::::!�� :e �!t;!:;;�!:�m !Il:;:P!;,'
'

U ' Om ,I.grandes valores que" �ossuem
f

.

América e Atletico. Umcamen-

1
'. '" -

te a chance dará a l'itória, à Consoante haviam':S

anteci-j
rllminu'do a difcre:::Lça, nã';J ti- nho na def.:!sa, enquanto que Longo, Marcelino e Generoso;

quele que"'l'uelhor souber a'" pad2, seguiu. domiugo úItin10 vesse Arécio ,.dc;,perdiçado no ataque, Humberto c Jor- leo, Lucio, Pamplona, Hum_
·lJl'oveitá;.la, E llã-o tenlflmog p<:Ia . manhã, com destino a uma' penalidade máxima. No glnho apareceram regular- berio e Jorginho. JogUl'flm
{lúvida, até pela chance have::.1 Arrozeira, a d,elegação dos quadro de. veteranos. confo!'. mente. Jogou assÍln c:::nstituL él ndn E�il1e, Arnaldo Silva e

'ni duelos sensacÍnuais por_' veteranos do Gremio Espor'l me frizamos, Margarida e Ar_ ela a representação grená: Zé Luiz,
quanto tanto atleticanos quan- tivo Olímpico, a qU;ll foi par-I

tur tiveram nutável desempe- Margarida, Artur e Caubí; UNI.ÃO <1 x ACARAl 1
to- americanos sabem muito I ticipar do Torneio de futebol : .,.,

-

l)em 'apróveitar as mais ,remo� organizado c:mo atração prin- :.'mUlllflIllIIUTtlUllllllllllfUIllIfIllUnllllllllllllll,mmmlllmmmnUV-. Na peleja pnncm:!l est�ve-
tas oportunidades para con- cipal dos festejos que o Ta_::, ". â I l�<lm �el'!l_ cOl1fr:m�o lil}" eqUlP;s
verter -em seu favor· Serão I manqaré F. C,,' daquela loca-· :.-"

M' I I� � EI � t� K III
= (.0, Ul1lao, de .Tunuo, e Ae.t-

(lois encontros que virão co- Il:�ade, levou a efeito naquele =

a· UrDI a e se, oe er ê! J:<<1: ,d� Jilrag1Ja. do �ul, Esta
rQar este campe"onat(l, encer: dm. Os blumenauem;,':;)s, que, _ .' :: \ l·aI !lda. qUe fOI m�lto !Jem
l-ando-o com chave de ouro. ! chegaram a Arroz('ira pOUCCl ' :: ;'rbllrada p" r Arna.do Sllv�.
Deste embate sugrirá o re- clepois das onze horas da ma- :: JARDIM BLUMENAU :: I(,:e um desel1rola� dos mms

luesentante . de Santa

Catari_'[
nhâ. tiveram por parte' dcs _ :: bl::lh.<lntes, proporcl'Jll'mdo ao

na que deverá intervir ·no dirigentes e associados di), du. ;;. FARTOS _ PARTO SEM DOR _ GRAVIDEZ J; :: f.ubllco pres�nte,_ momentos

próxÍlno éamlleonat!> bras'lei� I be local, uma calorosa e sim-
_

- COMPLICAÇõES -- ::

I
de grande vlbraça,:; pelos ex.

lQ de íutebc,l. Eis a�' ainda' pática recepção diti-na dos::: SERVIÇOS :t'RE'-SATAL :: c:clentes lanc� qu;:' se Sl!Ce-
mais'um motivo para que tri-'

I

I
maiores encomi'os.

.,

ª CONSULTAS ME'DICAS �lA'lUAS _ 1-11 HOBAS ª Gb' am a todo l,ld1stant;. Os tIlIm-colores e rubros se atir.em a "PROGR1I:lVIA �SF'ORTIVO :. '::: oenses. mU�l ,os �"e .l1'�e 101'

esta finalissima com � máxi- Várias partidas �ftlram d!s_ �IUlUUluUUlJIIUmIl1UUl!�lmnlllmmlmlmlllmlllllllunlUmnmu:' I ��'lSSt: c mms
t 0f.JethVldd,!d�,

ULO em!lenho no, senildo de putadas durante todo o dIa, . l.ar lver:am, eu re an o, UVI-

po�er representar Sa'�ffll Ca-I I tendo. entretanto, cc mo prin-· E t' R' d S I d,as ef?_lmpor-�e com resolu-

tarina, () ,!ue �on:st�tlÍÉ:. lwnra
.

c'paI atraçti·q do prâgrama e�a- SpDf e em 10 o o '. t" dC:-Isa,J aos Jaragu�enses. e,
sobremane11'Jl SH1i!liflCatn'� pa_

' borado; a!i !Jártldas que dIS;

�.a" 'r>lOll"la"
".

F'r'e�erl�co �nt�'�n'e·I·�er ::,lCrC� .

de .,bom. pr�veJto f:lto
i;;.....;....;..;....;_..;""'-"'-_--.,.. ..-__"'-__�.-.....;... ..;..._'·..'_'_' "_..;"__ 'putaram 'a tarde, T:lluandare ..., .

.,
/1'

,·Jm as ch"nccs qu", se lhes a-

fegar M Brmil 'aviõe� dQ tipo � local x Veteranos do Olimpi. II1II pr,0scnt'!-ran1, �eul_laram p,.r
. ! co e União de Timbó x Aca- ,:onstrwr UIll JtlSh e mereCl�

raí (!e Jai'agúá do Sul. ao score d.e 4 tentos, enquan-
,

. RIO DO SUL" 30· - Fres� ruo DO SUL, 30 -_ A ultL io que os JaraguaenSEs apenas
hunos hoj.e a nossa homemI. ma rodada do camlwonáto C:.l- . bUveram seu tento de haura.
g'cm a um dos mais destacados !"loca vem sendo alvo dils mai!l Soi\bpra1ll, entretanto, lutar
n1l'mbros dá unida :familia "aI 'ntcressantes discussões no sc- llmi1.o, :!'n!.pr qne ainda l11ais

I
.

Antef'ÍpanC\n; pOhi, ao emba� \,I-('e1e51e", Trata-s:: de Cados j\)1' pebolistico riosulensc, engrandece e valoriza o rné<
te urinclnal clt.- tarde-. cntra� Frederjc.:;), Schneider. o ines- Inúmeras botaf:v.uenses da rito do frimlf...! dos timboew

I
rl.\lT! (ln campo, pani à atraen:.. qnecivel meia esquerd[; do' Es- "velha guarda", não esccndem ECS.

fé Dartida preliminlll', as c .. porte Club,e Conccrdia, antor II sua decepção poela maneira GUATOS OS VETE-
quip,es do Tamandaré e Vde_ de tentos magistrars. até hoje .. cemo os adeptos do LIDER RANOS
l'r.Í1cs grenás. ·Fói. na verdade, recordados com sami'ades pe_ "torc-eram" pela y;toria do Os mernbrQ§ da delegação
mn émbate' cheio dt" atrativos; los desportistas riosulenses. \Tasco da Gama; quanoo é no- dos veteranos, ao retornar de
onde i Classe das ant'g·:s' mes'" Após abandona�' {) futebol, o teria a �l.validade daqueles lurozeira não esconderam à
tres do futebol blumcnauense Carlito c·:ntinua lutando em dutJes. reportagem sua satísfação pc_
:fei frehte' áa. vigor e juventU:- pról do Esporte Clube Con_ Tambem os simpatisuntes b tratamento gentil e cava­

de dos 'defensoreS' da equipe c:Jrdia, onde é um cios susten- 'Ílamenguistas estão na ''l'sta lhe'reseo que ti'lel'l"m por
de Arrozeira: Alguns dos au. táculos na constru�:ão da nova negl'a" da torcida "alvi-negro" pé<rte dos dirigentes e desp:)l'-

, tigos craques' grená.5 tiveram ;cede social· pr:em!:l fato é que e:nbora ri- tistas de Arrozeira, razão pe-
. 'oportunidade de relembrar I . . .

VaIS, .n�ng�em pod.ers negar o la qual servem-Se desta págL

.'.[ ���us _aurEô�s teJ;l1pos; �l�tre os I .Du'lmndo co ma mesma mae prestlg}o mconteste da dupla na para renovar, ete público .

.

, qtiais' Margarida e Artur' em trla que manobrava a pelota, FIa-Flu. �f'US .sinceros agradecimentos
; r;Thneil'o 'plano, Todavia, � Vi-I quando cm sua pleila :uocida- <;> ,iVIaracan_ã terá �'omingo ao bom povo, bons c1esportis-

'1 g�r =:I!l, en.tusiasmo 'cos rapaze_:; de, ''J sr. Cfrlos Fredenco Sch- prOXlm?.' a ?l-recadaçao no. 1<ls. tão oem representados na

de' Arrozeira;' superaram a 11elder. hO-le ,S!!. enc,?lltra. na 1 do a""al campe�:mato, e
.

o c1;reLDria do simpático Taman-
• classe dos vetermios, vanta-l c(.,nbeclda Fabrica ce CaIxas. Flamengo, e Flumll1ense brm- dare e na oess:::a '::1'0 médico

It" .� t s g"rois da K L M. no
I geiri �ssa que' taml:Hcf!l

S?Uhe-1'
onde, g.oza da estima de seus rlarâ,,; todos os despC1:tistas do lücal, dr. Orlando Margarida,

l}ep(esen!.Q� e ..

;, n::rh ttansp�rtar para o mat'" subalternas. Bra�ll•. com" .() ClasslCo �os que foi pródigo em gentile-
�Ill. d� ·P�I��......�_=", :=0>' ('[,dnr �.�. 2' a (I a seu ft\VUl'. " FUTF:�9�· faJ.itNABA-. Clas.'lII:U:; do Illti..'l:ml. lIaClO� !'tIS com fi \lclegêH':Üo do;.; '.,(·te. '

� -' <�'-- - � Potterii1m .. os -veteranos ··"ter lUNQ nal,'. _'_'" �". "
l:anos.

��&6AleatraõAáf" •
.

t� .v/e".
Um� comp'osto de vegetais
brasileiros famosos pelo
seU valor terapêutico. =

=

=

mas porque ni;,"o' h;:,vi"
.

confiança
por p::.rte cl'2 direção té�nica em sua

perfeita recuperação. Entreta;1to,
por ocasião do prelio com o Nacio-

OS MAIS LINDOS- DESENHOS
O MAIS VARIADO SORTIMENTO

Vendas em suaves prestaçúes mensais só :nas

LOJAS PROSDOCIMO

BAN(O INDU'STRIA E CATARINA s.
Bt _. ·W

....... . Matriz: J Th l A I"
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40.000'000,00

90.000.000,00
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DEPOIS DEAS AS
I

A onda de crimes que vem inva­
dindo O pais, nos últlm.QS tempos,
se constitui como verdadeira, cata,
n.idu.de pÚblica:, pondo em sobres­

,salto as populações e prcl!cupando
S,erlamente as autoridades policiais.
No Rio de Janeiro e São Paulo,

a cronica policial, diariamente, re­
g!.stl'a fatos pollcillis que, rela di­
vl'rsidade de aspéctos e circunstan­

elas, permitem deduzir até onde
tEm cbegado a degenera!.'ão dos

sentbnentos humanos.

Ap,esar do crime não compensa.r,
o erim.Inoso. muitas vezes,. age num.
c5tado inconsciente, ou em outras

vezes procede movido por um sen­

timento de paroxismo mõrbiào, a­
glndo pelo prazer de roubar ou

matar,
, Em. ultima analise, a psicõse do

�,rbne anestesta o estado pslquico
li" individuo, revando-e ao abismo
cl>1., fatalldad�.

11m dos crimes mais revoltantes

que se tem. noticiado nos ultlm.os

meses, 'vem de ocorrer sa.bado a

noite, entre Curitiba e Joinville,
em que fol vitima. das mãos assas­

sinas, um jovem motodsta. da. pra­

ça da. capital paranaense.
UlIlA VIAGEM A DLUMENAU
Ao ter conhecimento co fato, on,

tem pela manhã, na Delegaciá Re­

gional de Policia, onde grande nu­

mero de pessoas se aglomerava em

itorno de uma limousin.:: verde, o
.

repórter Gfuigiu-se a um policial,
procurando investigar sôbre o que

se passava de anormal.
Em resposta. o referido policial

declarou que melhores informações
poderiam ser fornecidaS pelo pro­

prietário da limousine verde. por distinto clinico foi, por esse moti­

nome Eloy de Assis Fabis. Este, ao mo, alvo das mais inequívocas e e­

ser interpelada pelo repórter, pres- fusivas demonstrações de simpatia ftou as seguintes informações: e apreço dos seus rnumeros amigos
- "Na tarde de sabado ultimo, e admiradores.

pelas li horas. no ponto -de auto­

moveis. na Praça General OSÓriO,' Como vereador. o dr Acy Tabor�
em Curitiba. onde se encontrava da vem se dedncumbindlo no Le­
seu autornovet, tlIe chapa n.o 1-'50-95. gislativo Municipal com sobríeda-

aparecera um jovem que procurou cunhado, se prontificado a fazer es- àutornoveis.
"

contratar uma viagem para Blume-

t
ta viagem. Isto i'C�to, foi' combina-I Entretanto, o sr, Eloy Assis, que

nau. tendo néssa ocasião o moto, da a hora da partida, que seria pe- (:, proprietário de outro carro de

ri�ta Jorge de Poli, de 23 anos, seu las 19 horas, do referido ponto de j praça, no mesmo ponto, após com-

DR IRY T' OROB I :��:n��E:���=��:l�r�:
, cunhado, permaneceria de plantão

..
'

durante a noite de sábado, Como incontinenti,' tornou seu carro, fa-

até a hora da partida -não tivesse, zendo-se 'aéompanhar de seu sogro.
de e senso de responsabilidade, f

.

sempre tendo se havido com inte-
chegado ao ponto o motorista m-

I
e pai do motorista, Jorge d.. Poli,

dicado para fazer a viagem, Jorge

I
rumando para J'omville, na manhã

Irgancia e descorttnío na sua hon,

:;.:ac:;;!��!�s�e defender os interes- �:n�:�ar:o:v��:�e:' �a:��!r;s!�: '::m5e=!a�:�i�ibf�ra:��: �lt:�
los sociais e politicas n<e Blumenau.

Prestando o seu tributo de apre-
to �o seu carro. o qual tam�em:e cidade. O informante 'fez algumas

Ocupando lugar de merecido desta- ,_
faua acompanhar de outro mdJiVI- raradas. procuràndo vestígios da

que na sociedade blumenauense, o
ço e consídaraeão ao' vereador � duo. Isto feito, O carro tomou 1'U- passagem da limousine' verd-e, o

'l'e,boràa, os setrs pares. na sessao I Bl
. . mo a umenau. mesmo fazendo na' cidaõe de Join�

de ontem da Camara MurucIpal, PRIMEIRAS SUSPElTAS viUe, onde conseguiu apurar que o

Declarou O informante· que, referido carro passara por ali, na

rante o dia de domingo aguardou noite' de sabado.

o regresso do seu cunhado, o mo­

torista Jorge de Poli, sem resulta­
do, o qu<> motivou as primeiras sus­

peitas d-e ter acontecido algo de a�

Transcorreu ontem c aniversário

natalicio do dr. Ary Taborda, mé­
dico residente nésta cidade e figu­
n� de marcante projeçjo nos etrcu-

SFu TO

NA PISTA ATE' BLUMENAU
Aqui chegandO na manhã de se­

gunda-feira. ao entrar na Almneda
Rio Branco, ao lado do RoteI Ala:­
rneda, viu a limousine verde de sua

proprieóade, dela se aproximando.
Corno o carro estivesse hermetica..
mente :fechado, como se estivesse
abandonado, ao olhar para o seu

interior. depàr'ou com uma poça de

sangue no assento dianteiro e duas

cápsulas defíagradas de revolvei
,·Mauser". No próprio Iocal, o infor­
mante procedeu a investigações
tendo conseguido apurar dle um mo­

rador ao Iado do hotel, que a limou­
sine estacíonara ali petas 23 horas
de sabado e ali permanecera aban­

donada drr!J.nte 'o dia d'! domingo.
SUSPEITA DE CRIME

se Roc:�:'igue: da Cruz, agente
IAPI em Brusque despadecse, por
1'0550 intermédio, de seus amigos
naquela cidade e em Blumenau e

Itajaí, principalmente dos despor­
tistas que, fidalgamente. sempre o

Detido 11 meses depois de
esfaquear sua Jlrõpria mãe
His·loria ipcrivel para explicar a agressão
RIO, '1 (l'rIe;ridv:mal) - .ractn-

I
Nó dia da ocorrencía, Jacirr;:o nuaram se aproximando.

to Calazans, cuja prisão preven I estava antvorsarfarsdo, tendo pro, ACIDENTE
Uva estava decretada desde I) parado U1f1�'l. f'estínha dntíma p�'t" R�eiO'w de ser' agredido, s:,�,

dl2, 17 de julho deste ano. pelo Ira ().S amigos. Entretanto, Amé- cou de uma faca" SUJa genítora
juiz na Prdmeíra Vara Criminal rico, ao tomar conhecímento, re- aproxímou-se, ficanrnO' ferida. Na
já se eniC�:mtra na Penítonclârta I solveu impedir a realização -ta delegacia, Jacinto procura justifi
Central, aguardando o. jutgamerr-] festa. Proctlr':m estimular ()S de- car o seu gesto. alegando logitt­
to A prisão foi efetua:dia na Tra- mais membros da 1lamilia para.' ma defesa O;miÍessou então que
vessa Pos,nla umero 30 por um se envotvorem nos l1Icont€lcim.!n-' seu curshado, Américo c' sua IInvestígador da Secção de Cap- to'S

, ,própria. mã€!, tentavam i8.gredi-l0
turas da Delegacia de Vigilan- .A hi�toda começou com uma I j�ntament� com sua e'i'l�sa e, prestaram-lhe sígnifícath-a homena­
cía. díscussão. por U1TI pretexto La- f,'lha, SC'Iltlndo-se ameaçaCl':l, sa- ITem, sendo lançado une. voto de a-

Referindo-sDI ao fato, já noii- nal. Quando .Ja,()jnto, verificou cou da arma para intimidá-los. r:lóusos e congratulações em ata.

elido pela. impren'Sa, Jacinto COll que se eno:>ntrava sozinho para E mvi-sta do acidente oeorrid,) Um dos mais antigos clinicos Ta­

fe<:sou que a,grelíra 'SU!" maãe a enfrentar o &"J.'uJJo, ;resolveu de" com sua 'mã.e, foi processaü), rlicl!dos em Blumenau, o dr. Ary
faca em legitima defeS3" adian- fedE:nr-se. Procurou um r'''I01-' sendo mais t:ardo decretada a

I
Taborda já exerceu car,ª,os impor­

tando qu-e o incidente de 30 d',' ve, e -armado,' t.entou intimidar ,:Vl1 prisão preev.entiva tlintes nos Departamento de Saúde
jan€4.ro do atlQ passado< QCOrr2t"!'l os parentes A ce.rt1a, altura, ven- Depois de menciona.t" os d:ta-I: Publicas do Paraná e São Paulo
por, quest,es de desinteligf'rlc;a oo""Se indefeso, rMtoJvell dar uns ,hes do faw, procurou confessar Embora tardiamente, deixamos ��
de familfa 'disparos, para assutsar o grupo jue sua mãe, abandonara-o desde

I
qui consignados os nossos votos de

BRIGA E DISCUSSOES Entretanto, '::l.S agr€3S0r'(lS cunti- (Conr.lue na. 2.a pil.r;lna. letra Dl sinceras congratulações.
FalaIlUo: á reportage'm sobre c

que oeor;rera naquele dia, J1aein­
to deClarou que re'i'lidia fim com­

panhia. ,de sua esposa e de uma

filha menor, num' ap::ls€nto <'lO li.

fundos da rua Baríri, numerr

120. Na frente morava Sl'.q mãr

Al.zi.ra, com .oamante J0sé d '

Silva Antunes, €I uma f.ilha casa

da CIJm América :B'ernand ','3 dI)
Si!ya. Diversas vees Américo, C

Jacinto d'escut'itLm, existindo "n

tre os dois uma velna desinteJi'

em grande quantida­
Pronta entrega,

timo. preço. - Tratar

o tiro Nilton Bussí, a rua Ita­

jní, llr. 550.

«Não comporta
demagogica» Fa c e
Justifica (J vereador arV' 'Taborda

8 projeto criando o
Uma das preocupaçõ25 máximas

I
hendo-se que de'vem ccrresponder

da classe médica e dos poderes de três a quatro leitos-dias por

públicos desta cidade, tem sido o I óbito.problema da tuberculose, cuja in· Na primeira infância, a ação d:O

cidcncia entre a população local é

\
bacilo é devastadora, por isso que

lJflstante acentuada, muito embora suas defesas naturais são quase

não sej:L alarmante, conjugando-se nulas. ,

todos os esforços para que se en- Segundo a Declaração de Cara_

centre uma solução satiEfatória pa- ('as. aprovada no IX Congresso Pa­

ra O combate aGI mal, que, dia a doia. nr,mericano da Criança, reunido
vem ceifando milhares de vidas em Caracas, no mês de Janeiro de

em todo o pais. 1940, referen�.da pela Organiz�;;-
Tanto o sr. Prefeito Municipal. ção Sanitária PanamE"ricana c pe­

como :e. Associação Médica do Va- lo Imtituto Internaelonal America­
lo do Itajaí, estão empenhados com

carinho na construção ,de um sa­

. rurtório no Vale do Itajaí. cujo pro-

blico dé seus filhos, TE"sidiria sem

dúvida 'a almejad,a soluçoão' da mag­
na equação, pelo devotado acata­
mento e quaisquer L"liciativas que
visassem à redução d'! tão calami_
tosa mortalidade infantH
O momento não �omporta' mais

. "generosidades demagógicas". face
a velhos problemas qu'õ! j'á solapam
o próprio cerne da nacionalidac
de.

gençía.

•

Jovens
lambem serà

,

nUpCIQS
O guarda -municilpal
processada por agressão o policial D. Juan

RIO. 1.0 (Merid,) - As autoridoa- • folha 503 do livro n, 4e, (lI() dia 31 frequentemente separavam-se. Em ria d!'. Gloria. Desapareceu por
ces do'\...21.0 Distrito Policial estão e'e outubro ultimo, quando foi rea- março último, ocorreu a separação completo de casa, vindo mais tarde
em diligencias, a fim de apurar um lizado o casamento. Não hav-endo ciefinitiva, passando o policial a" contrair o segundo matrimonio.
interessante caso de bigamia, Qe- duvidas a respeito do caso, foi a- viver com Francelina. Entretanto, d';pois de muito pes-
nunciado po� uma d�s esposas "do b rt i't l'

'

• n e o nquen o e o com S5arlO de A jovem Neuza Maria. fora du� quisar. Neide conseguiu descobrir
Ngamo. o guarda mUnic;,pal n. 916, dia solicitou o comparecimento do rante muito tempo, namorada do a certidão de casamento no Regis-
Emilio RibeIro. guarda municipal para prestar dc- policial. enquanto este vivia em

\
tro Civif da cidade tie Caxias.

A csposa queixosa é a jovem clarações a r�speito. c�mpanhi.a da esposa. Emi�io d.e,:la- O Vigilante municipal já foi con-
N:�ide da Silva Ribeiro, bela e d� A proposito deste casamento. a rara a sogra que tambem lnfeliclta� vocado a comparecer, a fim de e5-

apenns 18 anos. Fez graves acusa- esposa de EmUio -esclareceu que ra a moça em Caxias estando apenas clarecer !'. sua participação no caso,
"'ões ".0 marido. chamando·o de a- �Xl'St m t

. '" d _, i". , e u erceIro personagem, ...IE! aguar an",'::> que Ne de completasse I em vista da Q:>cumentação apreJ
gressl'r, e bigamo, o que deu motí-· nome Francelina. residente à rua a mpJoridade. para deixá_la em ca- 'sentada por su:: esposa Neide às
vo ao processo. ; Paraibuna n. 41. em Bonsucesso. rater definitivo, autoridades policiais do 2.0 distrí-

ESPANCADA
I Inicialmente, Neide e EmUio, resi- Em realidade, este fato ocorreu, to. Concluindo, informou que alem

,

l\iostrando ao comissario d!! dia
I diam. em companhia de José Rosa c,uando a primeira esposa atingiu dos mau� ,tratos e da agr..ssão que

a certidão de seu casamento com
da Silva, na rua Maestro Amaro a idade de 16 anos, abandonando-a sofrera pelo esposo, prometendo ele

o vigllante municipal, disse Neide
Barreto, n. 175. pai da jovem. Mas, juntamente com a sua :filhinha Ma- matar toda a sua familla.

;����:Ei.��i�:lEr:7::0:�:�IEs'·-c·-a-ssa·s-�a-s--contralllbUllllço';"es�{:!����=f::e��: ;::�;::���
,

�0�::;iO�u�0;��,p�:��:u�:i5� :��� do monumento de Colombo"elO quc haVIa se casado novamen-I
.

:::� c:t��!O'R���aiS!\!�::ir!a e�::= i Nenhuma quota de doze países americanos
<:horosa, Neide revelou .a,o comis- RIO. 30 (Meridkma�) -: União pau-Americana :iJ_x)Ju 12m 29 de junho de 1940.

s&n� que conhecera Eml1JO desd� j Em r,2sposta a um pedido de I as quotas com que deveriam I Dessa contribuição o Brasil
rr.emna, com ele mantendo um

roo, informações do deputado Deo_1 concorrer cs Estados mem- já pagou US� 7988146
mance. D�u um mau P�sso. entre- c:lec:o Duarte, o Itam,bratv bros, cabendo ao Br3sil a 30- de 60 por cento' do

' totalerca
ga�d?5e � ele, e casandlo-se ante

I
lembrou que o monumento de ma de US� �49.936,�1. O

gO-1 contrihüições até hoje pa�:�
a. mSlste.ncla ,d-e sua famHl!!.. A prln- Cristovão Colombo, a ser verno braslle'ro aceItou, des- é que !lerfazem um total

.,
de

c�p�o, VIveram �elll, mas depois o I cC'nstruid.;J na Cidade Trujil- de logo, pelo men·:s tacita- lJS$ 135 184,70.
\-lgllante municIpal disse_lhe, em; io: idealizado pelo historiador mente, a contribuição que lhe I _

pre�enç� da sogra, que a abando-, dominicano AntonÍ':> Del Mon- foi arbitrada e, ,pelo decreto I Q,uan1 � Cl� progresso da

�arla tao logo ela completasse 18 te y Tejadas e objE:to de nu-
,

lei nr. 4.776, de 1 de outubro, �?n.struçal), mformou -o. Itama-
.nos, o que, de :fato fez. DJ.erosas recomendações de. de 1942, determinou a emis_11étÜ qUe os calculos f.eltos em

CASADO DUAS VEZES conferencias inter-americanas: Rão de um selo comemorativo 1933 pela União Fan-Ameri-
A queixosa esclareceu que a a- Governos e Organizações, ll') 1 para s3.tisfação do referid.J cana, d!;! Cr$ 4·000.000,00 ":0-

tual esposa de.Emilio é a jove� sentido, de que a obra fosse compromisso, dando, por es-
mo valor total, hoje em dia,

êc 19 anos. de Iõade, l'�euza Mar13 levada a cabo com a partid-!
1'a forma, cumprimento à re- E:ffi, vista do aumento dos pre­

Santa R.ibelro. co� que� .casar� . pação de, todos os países sobe- comendação adotada, neste ços dos materiais e da mã.::I de
em CaxIa�. O regIstro CIVIl esta (ranos do continente.

. ..,entido, pela União Paname- obra, são antiquados, tudo 1e­

naquela CIdade sob o n. 26.842. na A 1.0 de julho de 1938 a ricana, em sessão realizada vando a crer que o :preço da
construção ná!) será inferior
a US$ 10.000.000.00. Essa di­
fer,ença se atribuí tambem à
drcunstancia de "star a com!­
trução praticamente suspensa
há quatro anos, sendo neces­
séÍria uma ocmpleta revisãé
das providenCias até agora a�
cotadas.
Até o presente

12 dos 21 países americanos
não sati,sfizeram parhe algu;
ma das quotas qUe ihe foram

Adquira desde logo 'o seu bilhete, ao preço de Cr$ 200,00, na Casa ��f�a�a<{f:�g�:f.r:n!�ge��:�
do Chile, o Perú e os Estados

O Americano, em Blumenau, onde o carro se acha em exposic,ão, Un'dcs da Américe'.
O Ministérb, das Relações

OU em Gaspar, no Café União. Exteriores, diante, da situa-
ção acima exposta; resolveu
aguard'ar, para liqu.c!ar a con_

N B Cada b',lhefe te m d (10) tribuição doBrasiI. o r,eexa-
.

.: ez numeras. me da questão pela Organiza-
ção dos Estados Am&ricanos e

A rifa correrá, IMPRETERIVELMENTE! pela loteria federal do Malal- a realização dos primeiros pa-

I
gamentos peles g·overnos dós

deAste ano'
'

Estados membros, todQS sol '.
dários como o empreendimen.
to, mas, em verdade, atrasa_

, do? na entr,ega de suas quotas.

Co'ntraiu
I

com duas
ção, apresentou na

cipaI, na sessão de ontem, o se­

f,uint€ projeto:
"Snr, Pr",sidente.
Srs. Vereadores.
Toda a gente foge da conviveu-

cia do leproso. entretÍlnto. não o

faz do tuberculoso, emborR este

seja mais contagiante e o motivo

rE<ssalta da repugnância que aque­
le lhe' inspira.
A tuberculose é causada por uni

micro"Organismo, que foi desco­
herto pelo cientista alemão _Koch,
no ano de 1682.
A raça humana. em geral, é por­

t�dora GO b::cilo de Koch e o in­

sidioso hóspede perm:mece sempre
no expectativa de uma brecha na

rEcSistência orgânica, a fim de oca­

sionar a doença.
O pauperismo, os desregramentos,

as taras, a cstafa. a gripe, o sa­

rampo, outras doençaz, etc., etc.,
constituem fatores debilitantes

que podem propiciar a abertura da

brecha, condicionando a irrupção
da tuberculose.
A remoção das causas. d,e multi_

fárias f�cetàs. que favorecem a

açãO do bacilo, presume uma in­

gente tarefa, porquanto envolve a

cond'.i.ção humana, no caos ideoló­

!(icO, social e económico da atual

conjuntura.
A' falta do, necessário isol1;men­

to e tratamento em estabelecimen­
tos adequados, cada tuberculoso
transmite ,a doença a uma média
de quatro �. seis criRtur:.s. origi- Onando a legião das novas vitimas,
cuja E1spiral prossegue em sua

ininterru�t:: � lúgubre as�el}ção. RIO DO SUL. 1 rO)1Te,;p.) dr. Alfredo Cínjel1� {r�eleitol;
M�l epIdermco, em. sua lUfle,:ão - Em Assembléia Gera.l

o"'din�-l'
Vice p'residente. :í!'ãrma:teutlco

DláxIm� dentro da� lindes pátrias, ria realizada -em fitrs de l'i')vcm- Emílio Odebrecht

�ode. dlzer-StC, ba ��o�so modo.
é qtue bro ppd01.', na. sede provisória. cT'c:t:í.rio( C'l'Urgj2!l

bGe cullDcoen a. rasb�tel:(JS um

1
u-

l no, salão D:},bre "'Wialdemar Bor- me Dorigatti
erc 050, cUJo o 1 uano anua as- .. .

Icende a oitenta mil

I
nn_ausen ,

do HO'ilpltaI Cruzeiro, ' ro Cirm:gião Detista.

.Todavia. che�a a 's�r irrisorio o
Cin(r�f outr�s importanotes aSSl;n- :MarCDS Re�ter;_ Viee Tesourri:o

numero de leltos e'!:lstentes para.
tos para 8.,- tres class .. s da arte' dr. Pedro Plmpao Azevedo; 01:3.­

atender à aproximadament-e um

l'
de ,curar, tivemos -a, eJei(}ã-o da! dor' Oficial, dr Nelson Cominese

mHhão de doentes: no tono d-e 1952, D!.rekria e .respectiv�s. Comis--: da RQcha. (reeielto} BJbli�tecar,io:
havia 17.133 em funcionrunento, soes da SocIedade :1\fedleo Odon- dr. Clovis von: Hart.ental (r'!el-i-
35337 em projeto, 7632 em constru� I to.!ógica. e Farmautica. de Rio do b) Comissão de Medicin'a: Pre:d­
ção e 6426 instalados, mas aban- ,'1 para ti ti 'niOl de 19(;3 a dente, dr. Arvino Walter Gartner
clonadosl 11[}54, , (rcindicado)': Sec�etáritJ, ,d;1;".
"Até quando, Catilina ... ", sa-, Foram aclama.dos: Presidente, Romão Trauczynslô (reindicado-)'

• GI HE UM IUTOMOVEL
Grande rifa beneficien�e de! um automóvel f O R D 1952, com rá ..

'dio: zero quilômefro,. no valor de CrS 265.000 rOO.
TRI\TORES

SENHORES

Acabamos de receber nova remessa desf es afamados Tratores
Canadenses. w_ Adquira agora o vosso trafor pelo novo plano
vendas a prestações..

Solicitem�nos uma demonsfracão sem
,

_... ( O M ,E R (,I A L VIEIRA
compromisso.

B R UNS S. A.

Rua 15 de Novembro .... _Esquina da Rua Pe. Jacobs
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